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Zea mays L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Milho. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (PEREIRA et al., 2017). 

 

Componentes Quantidade 

Estigma 0,4 a 0,6 g  

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 2 (PEREIRA et al., 2014). 

 

Componentes Quantidade 

Estigma 10 g 

Álcool etílico 70% q.s.p. 100 mL 

 

Fórmula 3 (CÁCERES, 2009, BARNES et al., 2012) 

 

Componentes Quantidade 

Estigma 20 g 
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Álcool etílico 25% q.s.p. 100 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por infusão, durante 5 minutos, considerando a proporção indicada na fórmula. 

Utilizar o estigma rasurado. Recomenda-se a utilização de droga vegetal de origem exclusivamente 

orgânica (PEREIRA et al., 2017). 

Fórmulas 2 e 3: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. Em razão do baixo teor alcoólico da formulação 3, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas, um médico deverá ser consultado. Na ausência de dados suficientes, o 

uso durante a gravidez ou lactação não é recomendado. O estigma de milho pode provocar reação 

alérgica em pessoas suscetíveis (ALONSO, 2007; BARNES et al., 2012). Contraindicado para 

gestantes, pois promove estimulação da contração uterina (ALONSO, 2007; MATOS, 2007). Em 

caso de aparecimento de reações alérgicas, suspender o uso (BARNES et al., 2012). O uso também é 

contraindicado durante a lactação e para menores de 18 anos devido à falta de dados adequados que 

comprovem a segurança nessas situações. O uso da preparação de tintura é especialmente 

contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas, diabéticos e menores de 18 anos, em função do 

teor alcoólico na formulação. Deve ser evitada nos quadros tromboembólicos ou de hiperviscosidade 

sanguínea, pois está relacionada ao aumento da concentração de trombina. Evitar o uso nos quadros 

de síndrome nefrótica (PEREIRA et al., 2017). Não utilizar como diurético em caso de edema 

decorrente de insuficiência renal ou cardíaca, salvo em caso de prescrição médica (VANACLOCHA 

& CAÑIGUERAL, 2006). Devido à atividade diurética, pode provocar hipotensão arterial, 

principalmente em dias quentes. Pode interagir com a terapia anti-hipertensiva (ALONSO, 2007). 

Pode potencializar o efeito de medicamentos hipoglicemiantes (BRINKER, 2001). Não utilizar em 

doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do 

produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no aumento do fluxo urinário, atuando como adjuvante no tratamento de queixas leves do 

trato urinário, desde que situações graves tenham sido descartadas por um médico (CÁCERES et al., 
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1987; WICHTL, 2004; VELAZQUEZ et al., 2005; LIMA & SANTOS, 2006; CÁCERES, 2009; 

PINHEIRO et al., 2011; HASANUDIN et al., 2012; PEREIRA et al., 2014). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 150 mL do infuso, de três a seis vezes ao dia (PEREIRA et al., 2017). 

Fórmula 2: tomar de 1 a 3 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (PEREIRA 

et al., 2014). 

Fórmula 3: tomar de 5 a 15 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, de duas a três vezes ao dia 

(CÁCERES, 2009; BARNES et al., 2012). 
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